
ATA DE SOCIALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2024 IFPA·CAMPUS 

BRAGANÇA 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e cinco, no 

auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, Campus 

Bragança, realizou-se a Socialização dos Resultados da Avaliação Institucional 2024, 

referente ao primeiro ano do ciclo avaliativo 2024–2026. As apresentações ocorreram 

em três momentos, às 8h30, 14h30 e 19h, com o objetivo de garantir a participação 

de todos os segmentos da comunidade acadêmica. Estiveram presentes o Diretor-

Geral, o Diretor de Ensino, o Coordenador de Ensino, a Coordenadora de Pesquisa, 

a Coordenadora de Extensão, docentes, técnicos-administrativos, estudantes, 

representantes da ASCOM e demais membros da comunidade acadêmica. Registrou-

se, desde o início, que o Campus Bragança encontrava-se sem comissão formal 

instituída e que todo o processo de condução, mobilização, sensibilização, visitas às 

salas, coleta de dados e organização da avaliação 2024 foi realizado por voluntários 

do campus, envolvendo professores, técnicos e estudantes, sendo que a elaboração 

técnica do relatório ficou sob responsabilidade de equipe local composta por 

servidores que assumiram o trabalho de forma voluntária. A programação teve início 

com a apresentação das finalidades da autoavaliação institucional, destacando-se que 

o processo integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior e que, no 

ano de 2024, os eixos avaliados foram o Eixo 3 (Políticas Acadêmicas) e o Eixo 5 

(Infraestrutura Física e Tecnológica). Em todos os turnos, foi apresentada a síntese 

dos principais resultados, com base nas percepções da comunidade sobre ensino, 

pesquisa, extensão, comunicação institucional, salas de aula, laboratórios, acervo 

bibliográfico, ambientes de convivência e infraestrutura tecnológica. Para orientar a 

compreensão dos participantes, foram exibidos os gráficos constantes da 

apresentação oficial, conforme material disponibilizado pela equipe responsável pela 

sistematização dos dados. No turno da manhã, após a apresentação dos resultados, 

a Professora Silvana manifestou questionamento sobre a composição do indicador 

que apresenta conjuntamente os resultados de ensino e pesquisa, solicitando 

esclarecimentos sobre a razão de ambas as dimensões estarem unificadas. A equipe 

responsável explicou que o questionário institucional segue o instrumento 

padronizado da autoavaliação do triênio 2024–2026, elaborado de forma unificada 

pela instância institucional e inspirado no instrumento oficial de avaliação externa, no 



qual ensino e pesquisa compõem um único bloco de análise, especialmente por se 

tratarem de políticas acadêmicas interdependentes no âmbito do Eixo 3. Ainda no 

turno da manhã, duas alunas apresentaram manifestação referente à acessibilidade 

e condições de deslocamento no campus, destacando a ausência de cobertura em 

determinados trechos, o que dificulta a circulação em dias de chuva, sobretudo no 

acesso aos blocos acadêmicos. Relataram, ainda, incômodo em relação ao período 

de almoço, quando filas intensas expõem estudantes ao sol, sugerindo necessidade 

de ampliação das áreas cobertas próximas ao refeitório e aos ambientes de 

convivência. No turno da tarde, realizou-se nova apresentação dos resultados, com 

participação expressiva de estudantes, docentes e gestores. Os questionamentos 

reforçaram as falas da manhã acerca da infraestrutura física, sobretudo no que se 

refere à cobertura de circulação, à necessidade de expansão dos espaços de 

convivência e ao fortalecimento da acessibilidade em ambientes externos. O Diretor-

Geral esclareceu que a gestão já estava iniciando estudos internos para ampliação de 

áreas cobertas e reorganização dos fluxos de circulação, informando que a demanda 

está registrada entre as prioridades da gestão de infraestrutura e que medidas 

estavam sendo planejadas para adequações futuras. No turno da noite, o principal 

ponto de debate concentrou-se na questão do acervo bibliográfico, considerado 

insuficiente em quantidade e diversidade para alguns cursos. O Diretor-Geral 

esclareceu que a gestão já havia iniciado diálogo com os setores responsáveis e com 

a Reitoria para verificar possibilidades de atualização do acervo, tanto por meio de 

novos investimentos quanto por reorganização interna dos materiais já existentes. 

Destacou-se que o campus vinha avaliando alternativas viáveis para expansão do 

acervo, incluindo aquisição gradual de títulos, atualização de obras indispensáveis e 

fortalecimento de acesso a bases digitais, sempre condicionados à disponibilidade 

orçamentária institucional. Durante os três turnos, enfatizou-se que a socialização teve 

como finalidade apresentar à comunidade acadêmica as percepções expressas nos 

questionários, reforçando o papel da autoavaliação como ferramenta de diagnóstico 

institucional e de planejamento estratégico. Os participantes foram convidados a 

contribuir com sugestões, críticas e percepções adicionais, reafirmando o caráter 

participativo e coletivo do processo avaliativo. A ASCOM registrou fotografias e 

produziu cobertura informativa do evento, garantindo posterior disponibilização dos 

materiais em meios oficiais de comunicação. Ao final das três sessões, foi reforçado 

que a análise completa dos resultados encontra-se consolidada no Relatório Parcial 



Local da Autoavaliação Institucional 2024 e que o documento foi encaminhado à 

Direção-Geral, à instância avaliativa institucional e disponibilizado à comunidade. A 

lista de presença dos participantes foi registrada por meio das fichas de frequência 

distribuídas em cada um dos turnos, as quais permanecem arquivadas junto à equipe 

organizadora. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente ata. 

 



 

 



 


